
OI�GAM COMMERCIAL, NOTICIOSO E HUMORISTICO
��

'"

I

-

REDACcAo E OFFICINA 1 DIRECTOR: ;: �{UZda ASSIGNATU
,

dftaaéd. Zt10 -e« Por_um anno 4$000 Sem
. • <-<'l " ,

Collaboradores Diversos Annuncios e outras publlcayões,�

E. de s. Cathar-iua. �
PUBLICA-SE As SEXTAS-FEIRAS PAGAMENT0 ADIÀNT

� w,�

finno IV' I Itajahy, 8 de Novembro-de 1907 Nu

••

RAS

est. 2$000

mediante ajuste
ADO

Pena de prisão cellular por dois a seis

Iannos, alem da perda sobredita.
Art. 16. Receber de bôa fà a moeda fal­

sa nacional ou estrangeira e fazela circular Idepois de conhece r a ialsidarte:
,

Pena de prisão cellular por 2 a 4 ann,os.
Art. 17. Si a falsificação for tão ostensi­

va que possa ser conhecida a primeira vis­

ta, os que tabr ícarem 011 introduzirem na

circulação a moeda assim falsificada, incor­

rerão em crime, de esteilionato e serão pu­
nidos com 1\::; penas estabelecidas por este

delicto. _

Art. ]8. Falsificar papeis de credito ou

títulos da divida publica, bilhetes e letras
"do Governo Federal, dos Estados ou das

prefeituras ou muuicipal idades:
Pena de prisão cellular por quatro a 12

annos.multa de cinco a 200/° do damnc cau­
sado e perda' dos papeis sobreditos.
Art. 19 Falsificar sellos publicos do Go­

ver� Federal , dos Estados ou das pretei­
,

turls ou municipalidades e destinados a au­

thenticar 'ou certificar actos officiaes:
Pena de prisão celLular por dois a "luatt"O

nos.

'Art. 20 Falsificar estampilhas, sellos a,

dhesi vos, vales- postaes ou coupous de j ur os
ela divida publica da União, dos Estados O!.

das prefeituras ou municipalidades;
Pena ele prisão cellular por dois a seis Iannos e multa de 5 a 20..1" do damno cau-

sado,
'

,

Art. 21 Falsificar bilhetes de estrada de

ferro ou de qualquer empreza de transpor­
tes pertencentes a União ou aos Estados;

Pena de prisão [-or seis mezes a um anuo.

�rt. 22, Falsifiear chec)ue<l e outros Pli­
peIS de bancos, letras e titules oommei cia­
es de qualquer natureza sejam ou não trans-

feriveis por endosso:
.__

Pena de prisão cellular por dois a seis
annos e multa de 6 a 20. t : do damno 0a11-

sado ou que se poderia causar.

Art. 2:3 Usar de qualquer papel ou titn­
lo dos indicados nos artigos anteriores, corno
verdadeiros sabendo ser talso.

'

Art. 24 A tentaviva de qualquer dos ele-
.Iictos previsto nesta lei será punida com o

medio da penas estabelecidas para o delicto
conbumado.
, Considera-se corno tentativa o facto de

alguem ser depositario expeditor ou rece­

ptor. de moeda falsa ou de qualquer papel
ou titules precedentemente indicados.

Da Cidade de Tathuy

da a missa houve um grande e

animado leílão em beneficio de um

Presépio para os proxíir-os festejos
do dia 25 de Dezembro. Esse lei­
lão prodnziu a quantia, desejada,
de 200$000 reis, que e quanto de-'
ve custar esse Presépio.
No dia 2 assistimos a mis­

sa de finados, com uma respeito­
sa procissão ao cemiteri.i. NãO po­
dia. ser mais tocante semelhante

acto, acompanhado pela bandamu­
zíca l «Fraternidade», com senti­
das marchas funobres tanto nó ac­

to da missa, como no trajecto a

visita aos tumulos de nossos ante­

passados.
Nu dia 3 (domingo) no ado da

missa o RevIUO e virtuoso vigario
P. Geraldo Spettmann, bastante

penhorado agradeceu ao povo ue

Camboriu, a grande generosidade
com que contrihuirão para o en ,

grandecimento dos festejos e lei­

lão, eSJJeeialisando. OR bons ::;ervi-

Q?S ,prestados pel.=; sociedade Mu­

zical, mostrando-se completamen­
te satisfeito pelo alto grào de pro­
gresso desta banda muzical. Fin­
da a missa o director'da banda,
em noine desta, foi a sachrietia a­

gradecer as hondosas palav ras do

I
veneravel sacerdote fazendo votos

a Deus pela vida, saudo e felici­
dade de sua Rev'"',
E assim finalisou-se d ebaixo da

maior ordem e respeito as festas
prognosticadas por mim em uma

das minhas ultimas missivas.

=0 eminente senhor Corcuel Go­
vernador do Estado, em data de

29 do mez próximo findo, orde­
nou ao contratante da ponte do

Río Camboriu a montar a cober­
tura da mesma que não fazia

I parte
do contrato firmado: Esta.

I ponte da forma que està sendo
construída f\ recebendo o c01e1'­
ta" ficará uma obra ou por uu­

tra um proprio do Estado para
muitissintos annos de duracão.

,

Moeda Falsa
Afinal, depois de longos annos, o congres­

so federal votou uma lei sábia alterando as

disposições do codigo penal �elativamellte
ao crime de moeda falsa, e esse projecto,
que depende apenas da sua, approvação DO

senado, Jentro de poucos dias estarà sem
duvida, convertido em lei.

'

As penas são severamente augmentadas
e, novas modalidades estabelecidas para, o de­
Iicto , de modo a poder have-r uma acção re-
pressiva e efficaz. -

Eis o projecto que dent�o em dias "será
lei do paiz:

.

Art. 10. Fabricar, sem auctoridade legi­
tima, moeda de materia identica e com a

mesma torma, peso e valor intrínseco da

verdadeira;
fabricar, do mesmo modo moeda estran­

geira, que tenha curso _legai do paiz.
Pena de prisão 'ee11111ar por 4 a 12 annos

e de perda para nação da moeda -ãpprehen­
dida e dos objectos destinados ao tabrico,

Paragrapho unico. Si a moeda for falJri­
cada com diversa materia e sem o peso legal:
Pena de prisão cellular por 8 a 16 annos

alem da perda sobredita.
'

Art. :1. Fabricar ou falsificar qualquer
papel de credicto publico que se receba nas

estações publicas como moeda:
Pena de prisão cellular por8 a 16 annos,

alem da perda t10 papel apprehendido ,

Paragrapho unico. Para os effeitos da lei

penal considera-se papel de credito publico
o que tiver curso legal corno moeda, ou for
emittido pelo governo da União, ou por ban­
cos legalmente autorisados.

, Art. 12. Introduzir na circulação como

authentica, seja qual for a sua proesdcucie ,

moeda falsa ou papel de credito que se re­

ceba nas estações publicas como moeda, sen­
do falso;
Pena de prisão cellular por '1 a 12 annos,

alem da pena sobredita.
Art. .13. Diminuir o peso da moeda ver­

dadeira ou augmentar-lhe o valor empregan­
do qualquer artificio:
Pena de prisão cellular por 2 a 4 annos,

alem da perda sobredita,
Art. 14. Supprimir ou fazer desappare­

cer por processo chimico ou qualquer outro

meio, os carimbos com que forem inutilisa­
dos as notas ou cedulas do Thezouro Naci-

, onal 011 da Caixa de Ooaversão e' dos ban­

cos, recolhidas da circulação, e nell�s intro-

duzil-as de novo;
7

Formar cedulas ou bilhetes do Thezouro
Nacional da Caixa de Conversão ou dos
bancos' com fragmentos de outras verdadei­
ras:

Pena de prisão cellular de 1 a 4 annos.

, Art. 15. Explorar ou ter sob sua guarda
maehinismos ou objectos destinados ao fa­
brico de moeda falsa, nacional ou estran­

geira, teudo curso legal do pais;

,

�-

�ambOI·ill
Escreve-nos o 110S';0 corr espondente em

data de 4 do corrente, o seguinte:
Conforme communiquei, reali­

sou-se no 'dia lOdo corrente, a

missa de todos Of< Santos, com o

maior brilhantismo possível. Fin-
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2 o PHAROI�
com interesses particulares. Ao
sr.

_ Ma}''''l' pedimos escusas por
esta falta involuntaria.

Esta obra =stà bastante adianta­
da e se não fosse ter de receber
a coberta até 15 a 30 do cor­

rente ficaria concluída porem
mesmo assim e firme proposito
do contratante até fim do cor

rente mez deixar ella concluída. Esteve nesta cidade, em propaganda da

C C 11 M
. Drogaria e Pharmacia «Ceiltr�l», de F,lori-custa-nos que o onse 10 uni-

I' A u de Oliveira FIlho,. , . ,anopo IS o snr, . .L •

cipal vae
: convidar officialmente socio dessa pharrnacia.

ao
..

Exmo. .Coronel Governador ---�.

para vir inaugural-a a 25 de De-l O telegraphc trouxe ,a triste notic!a, �e
br .' -., ter fallecido En11 JoinvIlle o sur. Virgiliozern �o_ p10XIlllo e que 1;01 essa � Gabral, q-ne desta cidade tinha seguido a

oecaSlsao a ponte tomara o nJ.l1e dois dias antes, para ali à tratar-se-do be­
de sua Exc elleneia. ri-beri. O extincto era casado, deixa seis

=DominO'o ultimo o nosso amigo filhos, o m�is velho com 10 annos; gosav�a
r

b
, ..

de syrnpnthis , era amante do trabalho, tI-
Jose Renato. de Souza, photugra- nha muitos amigos toi sempre dotado de
phou varies pontos deste muni; b,o� coraçã� pelo que sua, m�rte foi .mui­
cipio 1)01' ordem do conselho :\tI u.,

,_ tISSIJI!O sentida. Ao seu, irmao Domingos
.

' -

, . Cabral, seu cunhado Jose J. dos Santos,nícipal afim de serem remetbdos
exma, esposa e demais parentes apresenta-

3 Exposição Nacional de 1908.
_

mos nesta noticia a expressão do nosso pe-
O Correspondente zar,

Sabbado ultimo, as 7 horas da uoute, no'

Hotel Brazil , palestravam muitos moços da
bôa sociedade e entre esses o sr, PedroMa­
ciel, empregado de pharrnacia, que já tinha
consumido algums s garrafas de ser-veja. 1-
nopiuadamsnta sacca d� uma bonita; faca
fazendo ameaças, alguns dos presentes aga­
charam-ss por baixo de mesa; outros joga­
ram no veado, porem, alguns tiraram-lhe a

faca de que estava armado e fizeram com

-que ficasse calmo o espirita possesso daquel­
le cídadão,que em seu estado nc rmal.no dia
seguinte, disse ser brincadeira,
Por este motivo foi dispensado da phar­

macia, tendo seguido para F'lorianopolis no

vapor Victoria.

Acaba de ser verificado na Delegacia Fis­
cal do 'I'hezour o de S. Paulo um desfal-

,

que de 222:000:ilOOO. .

E! apon tado como rsspousavel desse des­

falque o fiel José Maria de Souza.
Pobre 'I'hesouro/
Desventurada patria!

Baile. Amanhã no salão da So­
-ciedade eGuaranv » , a distincta ag­
gremiação. de senhoritas denomi­

, nada «Edelweiss»: realísarão corn

I todo o brilhantismo um baile em

, commemoracão ao 5' anuiversari o
desta Sociedade.
Gratos pelo convite.

Nascer pobre e pobre -ser toda
a. vida, apezar do calor quotidia­
n o com que procuramos melho­
rar de situacão é o destino elos no-

De Elorianopolis nos fui envio ve décimos da humanidade.
'ado o seguinte: Nascei' rico e ficar pobre, devi-

,

O Gymn�sio S, Catharin�, do ao cuidado dos nossos maiores

_

A sociedade exige uma prouipta satista- que, dando-nos educação adequa­
ção das graves oceurrencias havidas no In- da a vida de ocio em que preteri­ternato Gymnasío Santa Catharina ncs ulti- .dem lançar-nos esquecem de con­mos dias do mez de Outubro. Fallece re-

pentinamente um alurnno que passou tres servar e augmentar OR credites ne­
dias a soítrer dores de cabeça proveniente cessa rios a sustentação honrosa­
d� uma dPetdradda q!le lhe der� um collega.E do nome tradícioilal de família,os sacer o es õ Collfgio Dao tomaram a

I '

meDor J.rovidencia como é publico e Dotaria mormente quando se e portador
pois ao pr;)prio medico que attestou o obito I de um titulo nobiliarehieo, eis O
não deu a conhecer aquelle lacto. A policia " , .

tfez autopsia no'cadaver do alulllno Fl'aneis- ·que Ja não e mUI o eOffil1lUm.

co Stamm no dia 31 e até hoje acha-se tu- E quando o titular assim mal­
do sob o P( 50 e véo do mais rigoroso si- tratado pela sorte, consegl:te solvergiIlo.

'

com honra Oto;
- compromissos deA vordade deve ápparecer com tQdas as

suas circunstancias. suã família e galgar, a força de
Os sacerdotes do (fymnasio pão estão 1- trabalho honesto e menritorÍo,semptos .do rigor da lei.

posiçao que a nobreza deEspmamos a

FluriaI1opolis, 3 de Novembro de 1907 sua 'linguagem e fidalguia de
JMstiça e a Verdade sentimento.s lhe assignalou na so-

ciedade, eis o Y.Uf� é rarissimo e
U CommeTcio de Joinville, envi- .Jigno de ser registrado. Ext.

Oll-no� na semana pafisada, o se·

suinte telegramma:
"Pha1'ol

Tendo dia 30 taller.ido, repentinamente
no Gymnasio S, Catht'lrina, de Florianopo-­
lis, dirigido por frades, u alllmno Francisco
Stamm, filho do SIlr. Berna:rdo Stamm, des­
ta ciàade, causa Syncope Cardiaca, o "Com-,
mercio de Joiuville", de hoje, noticiando
facto, affirma aquelle alnmno falleceu sem
a::isistencia medica e levanta suspeita não
ser verdadeira n ea_usa dada. Esta noticia
causou geral sensação. Commercio

Jà està de volta do passeio
que fe7. ao Rio de.Ian�iro o sr:

Max Mayer, profess()r da Escola
AI!emã. Por equivoco noticÍamos
que o sr. Mayer t'inha ido aquel­
la capital com o fim de seguir
para a Europa, com o dr. Pau la
Ramofl; reteficamos à noticia di­
zendo que o mesmo BI" fora ali

o snr. .José Gomes da Cunha,
escripturario da Alfandega, seguio
com sua exma. esposa 1). Esther
Müller da Cunha, para S. Fran­
cisco no vapor«Victoria» p"., onde
foi designado como escripturario.

. Na Agencia do Correio estão rettidas as

seguintes cartas: Julio Cardoso, Miguel Pa­
quilin, Luiz Alves da Silva, Jacintho Ce­
lestino de Paiva, Estevo KI'üger, José Ro­
zi Leonci, Kar: A Rabol & Irmão, Maria
Agostinha de Jesus, Margarida Maria de
Souza, Henrique Pereira de Lima, Alfredo
Vieira do Silva, Carola Cassuly, Manoel J.
da Silva, Francisco Reymundo de Oliveira,
José Bento Evaristo, Eraesto Gunther, Jo­
ão Pouciauo da Silva, Margarida Joaquina
de Lima, Paula Haedchen (T. 400), Maria
B. J. de Souza, (T. 400). Registrada 1, pa­
ra Agostinho S. de Oliveira.

Na jnadr-ugada de sabbado, 6 marinhei­
ros do «Coblenz» que naturalmente esta­
vão embriagados, aggrediram um nos­

so conterraaeo que ficou quasi inanime so­

bre uma 'calçada.

=A banda musical S. Cicilia"
. "

desta cidade, tenciona fazer "re,
treta" no domingo as 4 horas da
tarde, u repertório escolhido é o

mais agradavel possi vel.

Seguia no "Guanabara" para
o llio de Janeiro o SI'. Apparício
Gomes.
-O paquete "Murnpy é esperado
hoje.Segue nesse vapor, a passeio
ate o Rio o nORSO' conterraneo
Arthur RLÍs.

A cobrança das assígnaturas de
anno vamos dar começo por estes
dias.

Os assignantes que estão atra­
zado'3 em suas assignaturas e ser

ViÇOR typogI;aphicof' rogamofl man­
darem satisfazer.

ERtá na cidade o sr. Carlos
Reis, redactor da«Revista <10 Sul
que està

.

incumbido de prepllrar
o album catharinense para, figu-­
ra1' rié' exposjç.ão de 908. S.s. ià
tem obtido�iversas photographjas
A Agencia do Correio desta ci­

dade, rendeu' no mez de Outubro
p. findo 1:127$g4{).
Expediu 123 lraJas; Recebeu .....

153 malas; Em traniito 437.
No Rio do Peixe, Mariano Pint.o tinha um

gato que estimava, No mez passado o gato
adoecel;l e morreu, Mariano collocou o cad,,­
ver sohre uma mesa, cOllvidon � ,'isiJlh�nça
e fez vellorio. No día seguinte tez o enter­
ro do seu estimado gato, levando seis gat08
acompanhando ó feretro!!
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Secção Livre

o PHAROL

Edital
Titulos definitivos'

De ordem do sr Administrador faço publico
para conheciníento dos interessados, que se
acham n'estfl. Hepartiçfío os títulos definitivos
de lotes de terras concedidos pelo Governa­
dor do Estado, pertencentes aos Snrs. abai­
xo mencionados os quaes ficam, por meio
deste, intimados. a virem pagar os respecti­
vos emolumentos.
Bertochí Ignacio, Lourenço júetz, Mano­el Ibaroba, Migud Golziger,'Heflrique Góts­

eh, 1\1)s�iI. Oeleste, Augusto Setter, Domiu­
gos Garcia, Lniza Deliste e Adelaide De

.

Siste, Spezia Virgínia, JoãO Barutfi, João
Spezia Antonio, João Baptista Ravizza, Ba
ptista Micheluzzi. Darugna Fortunato, An­
tonio Altin e José Altm, Arnaldo von deu
Byllardt, Antonio Schepping e Picinnni Gu-
esto.

.

Mesa de Rendas Estado;l de Itajahy, 20
de Outubro de 1907

Armando Müller' dos Reis. Ecrivão

Edital,
De ordem do Snr, Administrador faço

publico para conhecimento dos interessados,
que Be acha concluido os lançamentos o dos
impostos de industr-ia e profissão e patente
pOi' venda de bebidas para o exercicio de 1908

Para os Srs, contribuintes que ja se acha-
.

vam lançados continua a prevalecer a mes­
ma importancia e os que se julgarem preju­
dicados poderão apresentar snas reclamações
a esta repartição, até o dia 30 de Novem­
dro proximo vind_ouro.· .

MeSa de Rendas Estadoal de Itajahy. 30
de Outubro de 1907.

.

Armando M. Reis, ES<:l'ivão.
------_ ..........-- ..... ......__---------,,-..-;-.,-- ..............._ ........ ..-...

. Ernesto HaerteI
DENTISTA

Ohegou nesta êidade em serviços de sua

profissão. Està residindo na casa. do sr. G.
Willert, onde pode ser procurado.

João Kormann
A pprompta, concerta carros de

molla, carrocas e todo o servico, ,

de sua arte.
Precos baratissimos.,

Officina a rua do Silva 3

Vende-se uma equa baía pare­
lheira, nova, gorda e bem prum­

-ph!.�.
-Informações cO,m o proprietario

Arnaldo Climaco
Rua 15 de l'-t overnbro

RAMIRINA Éxtirpador
infallivel de callos

- Faz desaparecer os cal-
los depois da.prlmelra appllcação,

I$O�o� �'ID
-

(moeda .[
.

ou set- ), ,

lo) en-
.

viamos � I

sufficiente para 6 ap- .

plícações e um lnteres-
unte folheto sobre con-

forto e hygiene dos pés, Pedidos â
FIGNER IRMÃOS-R. S. Bento, 26
=== S. Paulo ====

o Paquete
I� Ol�ionO Peitoral de Ca.mbará I
Esperado do sul no dia 9, segueSao deveras louvaveís os resul-
para o Rio de Janeiro e escala .

tados obtidos com o Peitoral de'
.

Oambara do Visconde de Souza Soa-
o res, pelos medicos de Portugal,
Brasil, etc.; Todos ns mebros d'­
esta respeitavel c lasse são una­

nímes em firmar, com. o seu tes­
temunho valioso, as mil (J uma

curas que este precioso prepara­
do tem realisado em doentes que
recorreram aos seus cuidados.As-
sim. diz o intolligente e Illustra- .

O Paquete
, .do cãnico portuense, o Exmo, sr.

JUpltel·,.dr. Antonio Joaquim ela Rocha.
<í Eu, abaixo assígnado, at-

I!: testo que, tenho na minha I esperado do Rio Grande no dia
I!: clínica em pregado o Peitoral 111, segue para o. Rio com es?ala
(f de Cambara do Visconde de Sou por S. Francisco, Paranagua An-

• <I: za Soares, em vários soffri- tonina e Santos.
« mentos catarrhaes do appa.- Para mais informações na Agençia Lloyd
c relho respiratório, verifiquei a rua dr. Pedro Ferreira com

« que os doentes submettidos
«a este meio therapeutico tem
c obtido da sua applicação re­

« sultados sempre heneficos.
« Porto.= dr. Antonio Joa­

,

quim da Rocha.

o Paquete

MUI.UI),T' LlN�A���foQ�fp��A-
J \ Os vapores desta linha partirão

d� EmprGz� Navega�io da RIO de J�nelro todas as quintas-reiras do porto do

1 Rio de Janeiro, tendo como po�­illuminado a luz eletrica e com boas acom-
to terminal Buenos-Ayres e RlOmorlações para passageiros

FGrande, alternadamente. arão·
é esperado neste porto no dia escalas pelos portos de Sal1tos� Pa-

8 do corrente mez directamente ranaguà, Antonina, S. FranCISCo,
do rtio de Janeiro. Itajahy, Florianopolis,Moritividéo

Recebe cargas e passageiros e Buenos-Ayres e vice versa; na

volta somente até o Rio. Grande
com as escalas acima 08 que ter­
minão a viagem de ida nesse porto

3

Informações com a

AGENTE

ll. finna dos Reis
�----_____....,_,..,..__-----

. (Firma reconhecída.)
O Peitoral de Cambará, que é o melhor

remedio para as atfecções pulmonares, bron­
chites, coqueluche, asthma, roquidão e qual­
quer tosse, tem o seu Deposito Geral no.

Estabelecimento Industrial - Pharmceutico
Souza Soarr-s , em Pelotas (Estado do, Rio
grande do Sul.)

Vende-se em todas as pharmaci­
as e drogarias do Brazil
Depositarioa no Desterro.

J. Chrístovam de Oliveira.

'_

LLOYD 'BRflZILEIRO

o Paquete

SIRIO
E esperado do norte no di� 1�

seguirà para Fplis. Montevidco
e 'Buenos-Ayrss.

./

O Agente
.

Eàgenio Muller
ITAJAHY

o Paquete

MAX
E' ésperado do norte 1l0je

Segue para:c,

Florianopolis
Recebe ·cargas e paseazeiros.

Oi' Agentes

O Ma-Ipàrg & (ia.Br
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o Pl-IAROL

Lyceu Infantil
Estabelecimento de exsino d?'rigzdo pelo projessor

Manoel F. Miranda á rua Victoria
Este bem montado estabelecimento, tondo contractado o sr, pro­

fessor A. Lisboa para auxiliar !-lA aulas diur nas como adjuncto, 1'8-

eebe meninos de (-; a 12 annos, ensinando todas as matérias cons­

tantos 20 progl'amma dos GRUPOS ESCOLARES;Pol'tuguez (rudimentos)
Arithmetica, Geographía e Historia do razil.

..

.

Methodo fácil e intuitivo
'legnnda-feira Escripta (clictado) leitura, grammatica e analyse grammatical e logica
TERCA-FEIHA " " "aritbmetica e contas

QU,�RT\-FEIRA" " "hlStoria, geographía e leitura manuscripto
QuÚlT ..\-J;'EIRA" "leitura,gl'arnmatica e argumentos de grammatica
SEXTA-FEIRA " " " arithmetica e contas
SABBADO " " "historia Geographia e argumento geral.
AULA NOCTURNA PAF?A ADULTOS TODOS OS DIAS UTEIS

Manoel F. de Miranda
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;; PAPfLARIA t TYPOGRAPHIA 00 «
�. O PIIAROL $
til Sortimento completo de objectos para escriptorioa como sejãc.Buvard II
�\ Parisien, réguas de metal" porta barbante, . tinte iros dR vidro, de �i
!I louça e ele metal , tinta preta, carmim, camIl,fLinha eletrica, matta-bor- til
\,&._ rào, papel almasso , commer cial , xadrez, dip oinata, tarjados, a phnn-
�l tasia etc, euveloppes (le todos os tamanhos, idem para photographia, �
II colchetes, pennas de varias qualidades, papel de musica) de desenho II
,� memorandum , blocks de notas com 100 folhas, etiquetas; lapis ele to- �
jyd das as cores, porta canetas, porta penna, tira penf�a,' tinteiro de mo-

.#.""j(''7 Ia para viagem, peso de crystal, molhadores de o ha e de louça, ,�

� pinceis para copiar, raspadeiras, livros: razão) diario, costaneira, pro- �l
# tocolos com índice, mãos de molla para prender' papel, rodizo de II
\�';,..'.

vidro para contar dinheiro e molhar sellos. �
....� Tabeados duzia 800; cartas ele A B C cluzia 700 reis, lapis de "t"')

II pedra, caixa 1.000,.canetas, Pastas ele oleado, vidros ele coma-arabi- III
� Cl1, cadernos Garinier de nr, 1 a 9. �
L,J

.

Na typographia aprornpta-se CO.!11 brevidade todo e qualquer ser- "&'y)

cr VIÇO concernente a arte por e preço barato. (�'Y
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Attenção

- Hàgo RiedeI
OfNTISTA

Participa a seus ami-

gos e íreguezes, que se

acha nesta cidade demo­
rando-se aqui a.lguns di­
as. Pode ser· procurado
no �Hotel Central.»

.

(2)

REL�GIOS DE NIKEL A

a$ 10$ E 12$ REIS

Um variado sortimento de joi­
as, oculos e peneinés na

OUR I VESARIA -

ftrnoldo Heüsí
N.B. Concertos e joías só se

entrega a dinheiro

Aprompta-se qualquer sncommenda con-
.

cernente a arte

Compr-a-se ouro e

pr-ata velha

.-

U nicos depositarios no Brasil
l. QUEIROZ & Cla.-S. PAULO'

HOTEL CENTRftL
RUA DR. HERCILIO LUZ

Este conceituado estabelecimento tendo

passado por uma completa reforma, esta em

condições ele offerecer as exmas. Famílias
assim como aos .unrs. viajantes, todas as

commoc1ielades possiveis a par de - rigoroso
acceio.

Recebe pencionistas
Cosinha brazileira e allemã

Baoidas nacionaes e extrangeiras de I. �ualiQade
Os preços são relativamente baratos-

I

A gereneia do hotel està a car­

go do proprietario,

o GH.ANDE

. RtM�DIO ALtt"�AO
Contra a ANEMH a CrrLOROSE e TOdas.

as Motest'tas das Senhoras

A G1JnEIRl,]� .

produz um augmento ele milhões de globilos
vermelhos 110 saugue, =r=» peta correio:

UM. FRASCO Rs. 6$000
A venda em todas as pharmacías

CRRTÕES POSTses r
ULTIMA NOVIDADE A

PHANTAZIA

A Papelaria d' « O Pharo 1». aca­

ba de receber uma variadíssi­
ma quantidade de cartões pos

taes, o que ha de chie.
CB1'tõed postaes, surprezae abrilhantadas)
Perle , ro.nuro, colleçõ )8, a:na 1 t­

do� cem fitas, com dizeres par:;. an­
mversario, felicitações, criticos,

telegrammas, etc. etc.

VER PARA ORER!
OS preços são por pou

co mais de nada.
{�:\

Rua dr. lauro .Mün:-r

'êarris.
Info�'llla-i'le nesta tv.

pographa quem vende
barris uzadvs pÓI" preço
barato.

.
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